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RESUMO

A insalação de um Museu de Memória como o Museu do Aljube Resisência e Liberdade

(Lisboa, 2015) levanou, desde o início a necessidade de um Cenro de Documenação e,

de orma mais problemáca, da criação de um Arquivo. A práca dos see primeiros anos

de vida doMuseu esclareceu, cabalmene, algumas dúvidas iniciais. UmMuseu comuniá-

rio como oMuseu do Aljube, cenrado sobre as memórias raumácas (e persisenemen-

e silenciosas) da repressão policial num Esado de exceção, pracamene sem coleção de

objeos maeriais para expor, vive muio especialmene das represenações e das prácas

educavas e cidadãs que, em inerace com a comunidade (e com ouros museus congé-

neres, nacionais e esrangeiros), consegue desenvolver, seja aravés da recolha de docu-

menação, de esemunhos e de objeos, seja aravés das prácas educavas susenadas

sobre a documenação exisene ou sobre os esemunhos vivos que persisem. O Museu

não vive de objeos raros para conemplar e apreciar, como um Laboraório de Curiosida-

des ou umMuseu de Are. Vive das prácas museológicas e educavas conruídas, a cada

momeno, (para públicos dierenes), com osmaeriais que possui ou que consrói a parr

dos acervos do seu Cenro de Documenação e do seu Arquivo, bem como da memória

– por naureza imaerial -, que recupera dos imensos corredores de silêncio insalados.

Acresce ainda ao precedene, o aco de as doações de maeriais ao Arquivo -, a maioria

eia por ex-presos e perseguidos e seus amiliares -, se realizarem sobre a inspiração de

um crivo senmenal que não pode ser ignorado no ao de doação e, depois, na sua uli-

zação como maerial com consane manuseio na consrução de produos pedagógicos e

educavos, sem menosprezo pela invesgação desenvolvida por alunos (em laboraório)

ou por invesgadores especializados. Acresce às valências já aponadas a possibilidade

de, aravés de meios inormácos, o Museu esar em condições de poder dar acesso ins-
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anâneo ou inermediado a um conjuno vaso de inormação, uma original e oura cons-

ruída, de inegável ineresse ano para público poruguês como para público esrangeiro.

Passados see anos sobre a sua undação, o Museu do Aljube em um Arquivo digial

com vários undos acessíveis e connua a receber, aravés de doação, espólios e acervos

documenais de uma enorme ulidade para o enriquecimeno da práca museológica e

educava e para esudo especializado ou consula do público em geral. Como Museu de

Memória coleva, cumpre-lhe ainda o papel de receber os objeos de memória indivi-

dual ou amiliar que muios perseguidos e presos polícos não enregariam nouro local,

por não lhes azer sendo. Ao enregá-los, senem-se a parcipar na consrução de uma

Memória coleva que desejam vivicar e perpeuar, como herança inspiradora dos novos

paamares de resisência à opressão e de lua pela liberdade democráca.

Palavras–chave:Museu deMemória. Silêncio. Trauma.Memória Comuniária. Resisência

ABSTRACT

The insallaon o aMuseum oMemory such as heMuseu do Aljube Resisência e Liber-

dade (Lisbon, 2015) raised, rom he beginning, he need or a Documenaon Cener and,

more problemacally, he creaon o an Archive. The pracce o he rs seven years o

he Museum’s lie compleely claried some inial doubs. A communiy museum like he

Museu do Aljube, cenered on he raumac (and persisenly silen) memories o police

repression in a sae o excepon, wih praccally no collecon omaerial objecs o exhi-

bi, lives very especially rom represenaons and educaonal and cizen pracces ha,

in inerace wih he communiy (and wih oher similar museums, naonal and oreign),

i manages o develop, eiher hrough he collecon o documenaon, esmonies and

objecs, or hrough educaonal pracces based on he exisng documenaon or on he

living esmonies ha persis. The Museum does no live on rare objecs o conempla-

e and appreciae, such as a Curiosies Laboraory or an Ar Museum. I lives rom he

museological and educaonal pracces buil, a every momen, (or dieren audiences),

wih he maerials i owns or builds rom he collecons o is Documenaon Cener and

is Archive, as well as rom memory - by is immaerial naure -, ha recovers rom he

immense corridors o silence insalled. In addion o he oregoing, he ac ha he dona-

ons omaerials o he Archive - hemajoriy made by ormer prisoners and hose perse-
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cued and heir amilies - are carried ou under he inspiraon o a senmenal sieve ha

canno be ignored in he ac o donaon and, hen, in is use as a maerial wih consan

handling in he consrucon o pedagogical and educaonal producs, wihou disregar-

ding he research developed by sudens (in he laboraory) or by specialized researchers.

In addion o he valences already menoned, he possibiliy ha, hrough compuerized

means, he Museum is in a posion o be able o give insan or inermediae access o

a vas se o inormaon, one original and he oher consruced, o undeniable ineres

boh or he Poruguese public and or he oreign public. . Seven years afer is ounda-

on, heMuseu do Aljube has a digial archive wih several accessible unds and connues

o receive, hrough donaons, esaes and documenary collecons o enormous use or

he enrichmen omuseological and educaonal pracce and or specialized sudy or con-

sulaon o he general public. As a Museum o Collecve Memory, i also ullls he role

o receiving objecs o individual or amily memory ha many persecued and polical

prisoners would no deliver elsewhere, as i does no make sense o hem. By handing

hem over, hey eel hey are parcipang in he consrucon o a collecve memory ha

hey wan o viviy and perpeuae, as an inspiring legacy o he new levels o resisance

o oppression and he sruggle or democrac reedom.
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